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FZEF ISRNDO 

ós bem sabemos que scnics essa ,•tiz 

que elan,a no deserto, bem longe 

d'aquilles a quem procuramos diri-

gil-a para mostrar o que sincera-

niente pensamos a ver se conseguimos um pouco 

mais de attenção Iara as cousas legitimamente 

nossas, nessas, da nossa terra — Iara as cousas 

que a todos nós interessam. 

Mas continue embora o nosso pregão o ser aba-

fado pela indiffcrença, — e por essa coisa peor ain-

da que todas as iniciativas destroe — que nós nos 

manteremos altivos, conscios do nosso dever cuni-

prindo, a proclamar os altos interesses locaes e a 

chamar rara elles a attençao dos que podiam, com 

certeza de exito, dedicar-se ao levantamento pro-

gressivo de Barcellos. 

A este nosso irrlroilo responderào, por certo, 

aquelles a quem atais directc,mente visamos : — 

Par•a se (1•cr ohms c preciso dinheiro; os cofies rrrrr-

nicipacs esl,'o e 15í,nslcs; ka a dinheiro gire law1)e,nc 

ba2verrl naclborrru;ènlas. 

E' isto na verd.,de um facto que não contesta-

mos; e por ser um facto, é que urge trabalhar 

para que tal facto deixe de existir. 

Ja aqui se fallou eni baldios n unicipacs e se 

apresentou a ideia, já rep; tida, da elles se apro-

veitarem como urra das mais abundantes fontes 

de receita municipal, 

A quem pessoabnente falLinios no assumpto, 

disse-nos que era dificil fazer-se a venda ou afo-

ramento dos baldios, pelo facto de se temer um 

movimento de protesto por parte dos povos das 

freguczias onde tacs baldios existem. Ira tam-

bem aqui algunia i•azao, porque , .. a política 

esta acima dos legitinios interesses do concelho. 

Mas concluamos o nosso pensamento, porque 

estes artigos não podem ser longos, visto o leitor 

não gostar de massadorias. 

I-11 dias estivemos n'unia freguezia e, no re-

gresso, uni amigo nosso, a quem fallamos cru bal 

dios, disse que o povo d'essa freguezia pensava 

VIII pedir ai Caniara para que os baldios ahi exis-

tentes fossem aforados por preço que se conven-

cionasse e divididos amigavelmente e em partes 

eguacs pelos habitantes dessa freguezia, que pa-

gariam por sua vez, a Camara, a iniportancia que 

lhes tocasse. 

Ora aqui está uma solução facil, a nosso ver, 

do problema que tantas bichas de sete cabeças 

tem mostrada,. 
Assim se evitam retarllas e descontentamentos. 

Pense a nossa vcre,ição e estude o assumpto, que 

estamos estos de que deste niodo, leni ferir nin-

gueni, se peide res.Aver tão importante assumpto, 

arranjando-sc para a cansara, uiva importante re-

ceita, de que tanto ella precisa. 

Por sua vez, a Camara procuraria conseguir 

que, na proxinia sessão legislativa, uma lei se vo-

tasse nuctorisando-a a aforar ou ,euder assim os 

milhares de hcctar+,s de terreno que se espalha 

por todo o concelho, seara ser culüvado, e que só 

tem servido de pasto as cabras e as ovelhas. 

F assim, enriquecer-se-hia o povo coucelbio, 

pois deste modo, todos, ainda os atais pobres, te-

terreno para fazerem unia casita e para, ao 

menos, ahi cultivarem uni pedaço de terra que se-

ria sua e que lhes daria, pelo nienos, hortaliças pa-

ra seus gastos. 

Pense-se n'esta solucção do problema, com que, 

a nosso ver, acertou o povo de uma afastada fre-

guezia deste concelho, — que é Fragoso. 
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Coisas velhas 

IX 

Ao « Imparcial» que, como disse, deu o seu 
primeiro numero em o dia 24 de julho de 1867, 

segue-se a « Aurora do Cavado» que deu o pri-
meiro numero da primeira serie em o dia 16 de 

agosto de 1867. 

Fallando-se da « Aurora do Cavado» não se de-
viam encimar a estes escriptos com a epigraphe 

de—« Coisas velhas »— mas antes — coisas novas 

—; pois quem ha ahi cru Barcellos, que não lés-
se, e que não conhecesse a « Aurora do Cavado» ? 

Só as creanças até 14 annos se não recordarão de 

um dos melhores jornaes, que se tem p»iblica-

do em Barcellos, e que acabou apenas ha oito 

annos. 

Suspendendo «O Jornal do Povo, a sua publi-

cação, o Rodrigo Velloso, que como já disse, ti-
nha uma typographia sua, creou o jornal político, 

noti.:ioso e biblio£•raphico a « Aurora do Cavado». 

A mesma gente que estava na redacção «O Jor-

nal do Povo» acompanhou o Ur. Rodrigo em o 

seu novo jornal. 

A «Aurora do Cavado» deve o seu baptismo ao 

Manuel Queixadas, crendo, que era, do Rodrigo 

Velloso, e que principiou de publicar na typogra 

phia do amo um jornalsinho litterario cone aquel-

le nome ; não me recordo agora do tempo, que 

tinha de existencia o pequenito jornal do Queixa-

das, quando o Rodrigo lhe aproveitou o titulo pa-

ra o seu novo jornal. 

Não conservo numero algum da « Aurora» do 

Manoel Queixadas; tenho apenas uni soneto feito 

por elle por occasião da morte do meu inolv16-

vel amigo, e saudoso mestre, Joaquim José Alves, 

director da philarmonica barcellense, e que foi 

publicado enl «0 Jornal do Povo» de 8 de julho 

de 1866. 

1 provavel, que, por este tempo, o Manuel 
Queixadas ainda não tivesse a sua « Aurora do Ca-

vado». 

Reedito aqui o soneto do bom, e sempre lem-

brado, Manuel Queixadas: 

«A' menloria do insigne mestre de musica Joa-

quim José Alves, fundador da philarmonica bar-

cellense e iniciador da muito concorrida romaria 
annual cia Franqueira. 

Soneto 

«Alma gentil que para o Ceu voaste, 

«Cheia de gloria ; e por mais deixares 

«Eis-te a patria construindo altares, 
«Das mesmas bellezas, que tu lhe legaste. 

«As flores viçosas, que cultivas-te 
«São ellas victorias p'ra te eternizares ; 

«Colhidas por ti para a campa adornares 
«'Terão sempre o briillo, que tu lhe deixaste. 

«Mas se o tempo as murchar com a idade 

«A tua menloria eterna ha- de ser. 

«E com ella a mais viva saudade : 

«lla-de sempre este pranto correr 

,,Em tributo de pura anlisade, 

«A quem o mundo não póde esquecer. 

Barcellos, 7 de julho 1866. 
QUEIXADAS. 

Ora isto é, que pede ter o nome de — coisas 

velhas—, e que, ao relembra- Ias, nle produzem 

as mais fundas saudades, pelo autor do soneto, 

que não sei, o que seja feito Xelle, e pelo inolvi-
davel e querido amigo, a quem foi dedicado. 

Na «Aurora do Cavado„ collaboraram clifTeren 

tes cavalheiros, amigos do Rodrigo Velloso, como 
— Amaral Ribeiro, Domingos Figueiredo, P.e 

Antonio Lima e outros. 

Nos seus ultinlos antros a « Aurora do Cavado-
pouco se oeeupava cone a politiea ; era um jornal 

litterario e bibliogiaphico feito pelo Rodrigo Vel-
loso cone as eompetencias, que todos lhe reco-

nhecem. 
Terminou em tgot, com a ida do Dr. Velloso 

para I.isbna, donde chegou a mandar os ultintos 

❑unleros da „ Aurora do Ca\ ado, que teve nome 

em todo o paiz, mormente pelas suas iuteressan-
tiSslnlas secções bibliographicas devidas ã perna 

do Dr. Rodrigo Augusto Cerqueira Velloso. 

Apoz a « Aurora do Cavado ,» publicou-se o 

« Registo bibliographico e phisologico „ que ap-

pareceu em Fevereiro & 1868. 

Esta publicação teve unia vida ephenlera ; nenl 
a cheguei a conhecer, que me lembre; nenl d'clla 

me ficou a mais passageira recordaçao. 

Se alguenl se acha lesado, por este meu olvi-

do, que se accuse. 

Aleito, 24—X 1—oe). 
A. PAES. 
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CARTAS Á MINHA VIZINHA monstruosamente anti-natural que se re-
voltaria, no cindido espirito cias suas Ines-

v tras. 
Por isso a vizinha será mãe, arrojará 

Uma verdade banal.— Os nossos collegios edu- para o mundo uma pobre creaturinha, e 
cam Vestaes, para vivern'um planeta imaginario, para ,a cuidar, para a alimentar, para a 
—Iv ao preparam faturas mães e futuras donas vestir , para a educar, terá apelias no ce-
de casa. — Os filhos -•- A puericultura e a mor-
talidade infantil. — O maire de Villicrs-le-Duc retiro e meia luzia de oclhos e rotineiros 
-- O que a mãe deve saber. — Como os colle- conhecimentos, ►metade verdades, metade 
gios podiam e deviam educar. — As créches in- grosseiros erros C superstições, qUe a sua 
fantis, como apprendizados das educandas. — O Ince, as suas amigas e o seu instineto lhe, 
seu valor educativo, o seu effeito moralisador. 
—Consequencias de um falso pudor e de uma vão ensinando, ao acaso, 
candida ignorancia. — O escandalo de fallar a T, tio entanto, a cultura da (' real)ca exi-
futuras mães, nos seus futuros filho('. ge sabios e nlinneiosos cuidados, hoje su-

l:ducar é, preparar para v'iv'er, é adex hordinados a preceitos seipntificos que sã 
a a. se pódens adquirir, com uns estudo previu trar para a vida. 

que esta ilfllr- id e cola unia e(ItICilÇã ele o propria, g os ensi- Creio, v 

mação é de uma tão linipida verdade que nC a pôr cm pratica. 
já se pode considerar um logar commuin. Está hoje provado que, quando se ob- 

1, todavia ella é candidamente igller2l 1 servaill as normas da hV'glene tio trata-

no eollegio, onde a \' 1%inha recebeti a sela Incuto, principalmente, lia aniilln('lltilção lias 

educarãó conihlela, coleio o é dC quasi to crealleas, a inortalidadc infantil é de 75 
dos, ia a dizer de todos os nossos colle. por Mil; ao passo que, dpspresadas essas 
gios de meninas, cnnio o é de qua•i todos normas a inortalidadc pode subir a 7ü0 
os nossos educadores. por niil, tornando-se d'este modo '10 ve-

E sC não v('ja.—,A edncí,ção que recebeu, %Cs maior ! 
que recebem a maioria das erea til rinlias UM medico franecz, maire de uma pe-
encantadoras do seu Nexo, presuppóe : quena comnuuia da Côte d'Or, :NIorel dp 

Primeiro: que a Vizinha será sempre uma Villiers, dedicou, durante a sua admiuis 
castissillla, uma feroz Vestíd, \' Ota(líl a li,, tracão mtttlicipal, tini devotadíssimo zelo, a 
terrivel celibato, a quem o homem appare- cultura das creaneas : volgarisou psses co-
cesse quasi como um inimigo de quem es- mhecilnentos necessarios para clla se fazer 
tivesse eteruanlentp separada. racional e hvgiestieamcnte e fiscalisou com 

Segundo : que a vizinha Vivciia muni rigor a sna applicação. 'Poda a mulher que 
delicioso OWnipo onde a vida é tocar, pia- alinlcntíisse o filho artificiabnente era obri-
tar, fazer Ìiordados, cantar e fallar doas gada a adquirir uns esterilisador do leite 
ou tres lingaas. e obedecer ás prescripeões da Cansara so-

o entanto, desastrado desconchavo i a b-C o seu pmprpgo e eslerilisaeào. Logo que 
Vizinha vac viver lia letra c teol a Ig,<ritinla a municipalidade o ordenasse tinha de lhe 
aspiração de casar, o desC10 occulto e sal,- apresentar o esterclisador e os bibprons. 
tissinlo de ser nlãe, de fazer a felicidade As crpanças, sustentadas por almas, eram 
e o orgulho de um lar, cuja economia in- prsadas todos os 1;i dias e (liando qual-
terlla vae dirigir e encher de —raça e de quer dellas adoecesse a pessoa, a cujo cui-
belleza. dado estivesse, era obrigada a participa-lo 

Mas as suas boas professoras pensaram (,til ? í lioras á Camara. ,ks pobres tinham 
lá alguma vez, nestes secundarios assam- esterilisadores a pretos muito reduzidos C 
pios ! Somharani algum dia, gile a vizinha até ('('(lidos gratuitamente. 

Viria a ser uma dona de casa, que teria Toda a parturiente, assistiria pela Conl-
filhos ! muna, tinha direito a vencer um franco 

Filhos ! ! Deus nos livre de fallar em tal por dia, nos prinipiros dez dias, depois do 
il meninas educandas de um collegio. parto, se ficasse na cama. 

1:' todo uru pudor artilicioso, absurdo, 1lorel de Villicres espalhava, alem d'isso, 
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Moras Partudens 
INÉDITO 

1)ebruçada á janella, pensativa, 
olhos volvendo à mia, impaciente, 
peito a giíeiniar-se eras chamina rubra, ardente, 
estava ag itardando o amor do amor captiva, 

a linda rnoreizita, alegre e viva; 
sitbito foge e solta rZf amente 
urn grito aterrador, brusco, inzprzideiite, 
e cae por terra, inerte, a meiga diva. 

Corre a familia ao baque sonoroso, 
colhe-a nos braços o pae, pallido, ancioso, 
desata a nrae em pranto srsffocado 

Quem dera calisa a esta scena dolorida ? 
Unia ignorada inosca, gite, atrevida, 
se lhe figa porr,car sobre o toucado. 

S. 

ins(.rucçües, destinadas a vnlg uAm- entre o 
povo, por uma forma muito clara e neces-
AM, os juve pitos da hvgiene, sobro o lra-
lansenlo fitas mearias, nos primeiros tem• 
pos, sobre a inoneira ele as (avisa•, sobre o 
sssellror berro etc. 
E o resultado desta sabia e dedicada 

propaganda foi, no dizer do Dr. Ilericourt 
(I"11l gicnc Moderne) que, ha dez asnos pa-
ra cá, n:.o mom,11 crcanca alguma em Vil-
lkrele-flue, de ›I que luram cuidadas e 
(.orlas ficaram vigorosas c saudavcis, em-
quanto que anteriormente, morriam, na pe-
quena conumma, 15 a 3U. °/o das crcanças 
(até um anuo) que, nasciam. 

A mãe que quer ser conscienciosa e ter 
uma dcdicaç,ìo vcrdadcirameutc intelligente 
pelo lilbo, mio deve hoje ignorar todos es-
ses prece ws soim Acos alue constituem a 
salvaguarda da Saude e aLé da vida, do 
pequenino ser por que lata tem de velar. 

Tudo deve ser vigiado, escrupulosamcnt ,. 
escolhido, snbiamente methmiáado: o regi-
men da alimentação da creança, as horas 
em que se deve amammentar, a composi-
ção do leite, a transição para um outro 
regimes alimentar; o berço, a posiçao que 
n'elle deve ter a creanca, a nuiteria dv 
que, deve ser feito o colxsìo e almofadas 
vm que ella repousa ; o seu vestunrio, os 
sons banhos, os seus passeios, os seus bói-
quedos, os cuidados immediatos com as 
suas doenças, os seus primeiros passos, a 
disciplina da sua apprendisabcrn da falia, 
e, tc. 

F,stes conhecimentos, afora alguns mais 
intimos que saí as mães, mais tarde podem 
e sabem delicadamente ministrar, deviam 
ser desde lobo adquiridos nos collegios, por-
que só agi poderiam ser cusivados, com a 
disciplina scientifica e o caracter pratico 
que os devem penCtl'ar. 

Nno seria altamente educativo c(ue, cada 
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um d'esaes g,-andes coi!egios chies, para 
onde a burguezia rica 1nan;l a t!cscuid 1•a 
mente as suas filhas, tivesse annexa unta 
pequena créclte, onde as educandas appren-
deriam praticamente a cuidar das crean-
cas ? 
E essa créche, recolhendo os filhos dos 

pobres, não cultivaria lambem no coracâo 
das pequenas mães, melhor que todos os 
sermões de moral esse delicado sentimento 
de bondade, de carinho, de caridade para 
os nliscraveis,e para os desprotegidos que de-
Ne existir em todas as almas hem formadas? 

Não as obrigaria a pensar um pouco, 
em coisas mais serias que a moda de tina 

vestido ou as pluu►as de um enapeu '1 
Não faria até com que algumas olhas-

sem com desfiem, para esse luxo i11sen-
sato, louco, criminoso mesmo, que parece 
11111 insulto á w-gra misería do povo, lan-
<!ado (lese ni dosa ulente, pulas grandes da-
mas do alto do seu egois►no e tia sua vai-
dade ? 

Vizinha: as suas educadoras (?) não pen-
saram n'isto ou não o tluizerana puir em 
pratica e a sua pudica ignorancia, talvez, 
venha a ser mais larde, a causa da doen-
•a, tia fraqueza e tinem sabe se até algu-
mas vezes, da morte dos seus filhos ! 

Alas que ? fallar deste assuntplo a edu-
candas de um collegio ? 

Faliar a futuras mães, na maneira de 
crear e de educar os filhos '? 

Que escandilo ! ! ! 

Do seu vizinho talvez hoje 
nluitissittlo 

Importuno. 

é#ns r19 

Chronica ligeira 

A quinzena, de que me occupo, só quasi no 

fim é que deixou de decorrer serena e tranquilla, 

sem outra nota de ruido, a não ser o eterno cla-

mor contra os vagabundos, segundo uns ; bando-

leiros, no dizer doutros ; e até apaches, á france-
za, que afinal, não são mais que triviaes vadios 

especulando, ao que parece, as algibeiras dos que 

no seu recreio nocturno mais fortuna assignalant 

nas tristes pelejas do :czar. 

Verdade é que, além do pedido irreverente 

feito de noite, mais em tom imperativo do que de 

supplica, uns outros assaltos e'até escalamentos se 

teent dado, de modo a fazer crer que se se não trata 

já d'unaa quadrilha devidamente organisada, para 

alia se caninha. 

Os vadios que por ora se limitam a esplorar 

cautelosamente a coragem dos transeuntes e a 

aproveitar o mais facil ensejo de penetrar no do-

micilio alheio e levar consigo o que lhes fizer con-

ta, podem muito bem, á força de impunidade, 

dado o facil triuntpho das suas lucrativas proezas, 

tomar a serio o seu papel e assim virmos a ter a-

qui acampada mia grande associação de malfei-

tores. 

Bom é, pois, que a auctoridade policial tome as 

providencias necessarias, evitando já o que mais 

tarde pôde ser cie difïicil remoção. Mas não era 

só isto o objecto da presente chronica. Tinha 

d'occupar parte d'ella, sem duvida, mesmo para 

que se não dissesse, que só aos ouvidos do chro-

nista do Barrellos-Revisla, nãochegava o insisten-

te rumor, das reclamações fragorosas d'alguns pe-

riodicos e até d'unaa grande parte do publico, mas, 

entfim, outros echos, sinistramente ruidosos, a-

cordoram a monotonia local, na ultima phase da 

quinzena e para ella devo voltar a minha attenção, 

o que é bem natural, visto denunciarem uma se-

rie d'oceorrencias tragicas, que não são muito 

d'habito por estes sitios. 

Agora, porém, ha a registar nada menos que — 

uni a morte por meio de tiro cie revolvver, cm Mi-

dóes ; ferimentos graves, tambent por tiro d'arnaa 

de fogo, em Barqueiros ; duas tremendas lureias 

de serias consequencias : e uma queda fatal a uni 

ribeiro, que occasionou morte instantanea. Safa ! 

Dir-se-hia que ntysterioso aliZoz andou brandindo 

implacavel tolera n'esta pacata região, que rara 

vez se sente alarmada por um ou outro aconteci-

mento d'esta ordem. 

Foi um verdadeiro vendaval de desgraças. Em 

quanto as revoluções slsmlcas aterram e os tem 

poraes amedrontam t:í por fóra, cá no nosso con-

celho, é a rajada sinistra do crime ou a lufada te-

mivel d'unaa casualidade horrida, que sobre ma-

neira apavoram. 

Má quadra, tanto mais que vae pureada por 

enfadonho inverno portador d'um tal Inró, que 

custa a supportar. 

Deus a leve depressa e dê aos homens os sen-

timentos de bondade, de que parece andarem 

muito afastados. E porque ? Porque quasi não 

ha escolas. 
NI. 



ComBIO de S. Salvador de Villar 

O convento de S. Salvador de Villar foi funda-

do por S. Martinho Dumiense, natural da Panno-

nia (Hungria) , quando veio para a peuinsula pré-

gar a fé aos suevos. 

S. Martinho foi bispo de Dume (556-570) e 

depois de Braga (570 -580), 0 7,0 na serie chro-
nologica cios prelados bracarenses, fundando este 

convento tio asno de 566, sob a regra benedi-

ctina. 
Pela invasão dos arabes, ficou o convento cie 

Villar inteiramente arruinado, até que ent 1070 

foi restaurado, ou, melhor, fundado de novo por 

D. Godinho Viegas, filho de D. ligas Gozendes, 

e este 3.0 neto de D. Arnaldo de Baiào, progeni-
tor dos senhores da casa de Azevedo, na fre-

guezia de S. Sapador da Lama. 

A instancias de D. Pedro Salvadores, descenden-

te do referido D. Godinho, e]- rei D. Sancho 1. 0 

coutou o convento de Villar, por carta passada 
em Santarem a 3 de janeiro de teto, conceden-

do-lhe muitas exempções e privilegios. 

Os senhores da casa solar de Azevedo foram 

sempre grandes protectores d'este couvento,e por 

este motivo tiveram n'elle muitas regalias. Ain-

da hoje se vecni duas cadeiras no córo, com a 
aguia dos Azevedos, em que elles se assentavam 

quando o visitavam. 

Cont o decorrer do tempo, o convento foi en-
trando em decadencia, até que foi abandonado. 

Passou, por isso, a abbadia secular, administra-
da por comniendatarios e provida pelos arcebis-

pos de Braga. 
No principio do seculo \V, o velho convento 

benedictino achava-se em miscro estado. A egre-

ja reduzida a um pequeno e pobre templo e o 
mosteiro a tuna pequena casa, e tudo em ruirias. 
Vagando esta abbadia em 1425, deu-a o arce-

bispo de Braga D.Fernando daGuerra (Iq t8-[467) 

ao famoso medico e lente cia Universidade de 

Lisboa, I)r. Jtíào Vicente, mais conhecido pelo 

nome de Mestre João, collando-o u'ella no dia 

25 de fevereiro do mesmo anho. 
O Dr. JoaoVicente era naturar de Lisboa, on-

de nasceu em 2 de março de 1380, sendo seus 

paes E,;tevant Maceira e 1). Maria Ponce. 
Foi medico de el-rei 1). João 1.o ou de seu 

filho e suecessor D. Duarte, e physi.o-mtir tio 

reino. 
A este sabio nledico,perteuce a gloria de, apro-

veitando as ruirias cio velho cenobio benedictino, 
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fundar o novo convento de S. João Evangelista 
cie Villar, que foi o primeiro dos novos conven-

tos que esta congregação teve em Portugal. 
Historiemos rapidamente a fundação d'esta or-

dem monaelial. 

Ahi por 1420, viviam em Lisboa ires sacerdo-
tes de grande illustração e raras virtudes. Eram 
elles: o Dr. João Vicente, de que acima nos oc-

cupanlos, Martim Lourenço, doutor cru theologia 

pela Universidade de Lisboa, e D. Affonso No-
gueira, doutor hi ul roque jure pela Uuiv:rsidade 

de Bolonha. 

Costtunavam elles reunir-se em casa do seu 

conunum amigo Lourenço Atines, prior de S. Ju-

liào de Lisboa, outro sacerdote de vida austera, e 
ahi nao só se entregavam ao exorcicio de prati-

cas religiosas, nlas conversavam tambeni sobre a 
desmoralisação cia sociedade e especialmente do 

viver desregrado e escandaloso do clero d'esse 

tempo. 
No louvavel empenho de combater este desre-

gramento de costumes, resolveram uni dia deixar 

os conmtodos e o buliclo da córte e ir missionar 

pelo reino. 
Foi o Dr. João Vicente o primeiro que se re-

solvi-u a deixar o mundo, vestindo o habito de S. 
Domingos, tio convento de Bemfica; nlas bem 

depressa o abandonou, por ser seu intento con-

correr para a refornntção do clero peia fundação 

de um novo instituto religioso. 

Con1 este proposito, reuniu-se aos seus amigos 

Dr. Martim Lourenço, D. Afíonso Nogueira e ao 

prior de S. Julião, e foram para a freguesia de 

Nossa Senhora cios Olivaes, nas proximidades de 
Lisboa, cujo priores recebeu com grande conten-

tamento, offerecendo-lhes a su.t egreja e casa, on-

de se Ihes associaram mais alguns ecclesiasticos de 

vida exemplar, como Joanne Joannes, João Ro-
drigues, e, pouco depois, Affonso Amado, Rodri-

go Annes e Martim João. 
Foi isto pelos anuns de 1421. 

Ahi se demoraram alguns tempo, prégando e 
doutrinando o povo, que os adorava, até que,por 

divergencias com o prior dos Olivaes, foram obri-

gados a abandonar a freguesia. 

O prior de S. Julião regressou :í sua enreja; seu 
irnlcìo Joauue Joannes foi viver com os eremitas 
da Serra d'Ossa e os restantes voltaram :is suas 

occnpações. 
Firmes no seu proposito, ficaram apenas D.Af-

f0nso Nogueira, Dr. Martim Lourenço, João Ro-

drigues e o Dr. João Vicente, que en1 1423 par-

tiram para o Porto. 
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Era então bispo d'esta cidade D Vasco, prela-

do de grande virtude e anctoridade, que os rece-

beu carinhosamente e lhes deu a egreja de Santa 

Maria de Campanhan, onde se installaram e pro-

seguiram na vida penitente que tiveram nos Oli-
vaes. 

Novas contrariedades, porém, aqui os espera-

vam. Sendo transferido pouco tempo depois o 

bispo D. Vasco, para a diocese de Evora, o prior 

de Campanhan não os consentiu por mais tempo 

na sua egreja, ordenando-lhes que se retirassem. 

Foi grande o desgosto do Dr. João Vicente ao 

apartar se dos seus amigos mais intimos, como 

Martim Lourenço e D. Affonso Nogueira, embo-
ra ambos lhe pronettessem voltar para a sua com 

panhia, logo que se lhe deparasse morada mais 

permanente. 

Martim Lourenço revirou-se para uma ermida 

nos arrabaldes do Porto, e D. Affonso Nogueira 
para casa da sua familia. Com c Dr. João Vi-

cente ficou apenas João Rodrigues, e ambos, per-

sistindo no seu bom ptoposito, partiram para 
Brada, onde se apresentaram ao arcebispo D. Fer-

nando da Guerra, que os recebeu benignamente, 

hosp-edando-os no seu proprio paçn e prontetten-

do-lhes a mais decidida protecção para a realisa-

çio do seu intento. 

Effectivamente, vagando pouco tempo depois 
a abbadia de S. Salvador de Villar, mandou o 

arcebispo que o Dr. João Vicente a fôsse ver, e 

que se lhe agraciasse o local, nenhuma duvida te-
ria em provcl-o n'ella. 

Partiu então o Mestre Vicente para Villar; e 

não obstante do velho convento benedictino res-
tar apenas uma pequena egreja e umas pobres 
casas, tudo em completa ruina, e sem outros 

rendimentos mais que os passaes, agraciou-se tan-

to do local, achou-o tão adquado ao fim a que se 

propunha, que solicitou o beneficio. 

D. Fernando da Guerra deu-lhe então o velho 

convento e egreja, collando-o, como dissenos,no 

dia 25 de fevereiro de 1425. 

De posse da Abbadia de Villar, o Dr. Joio Vi-

cente deixou ahi o seu companheiro e amigo 
Joio Rodrigues, e partiu para Lisboa a chamar os 

seus antigos congregado,, e pela segunda vez o 

seguiram D. Affonso Nogueira, Lourenço Atines, 
Rodrigo Amado, Martim João, Affonso Pedro e 
Martim Lourenço. 

Ahi renovaram logo os santos exercicios que 

trio dedicadamente e com tanta abnegação haviam 

iniciado nos Olivaes e em Campanhan. 

Discorriam esmolando, prégando e confessando 

pelas tetras circunvizinhas, grandes e pequenas, 

incitando Barcellos, Braga, Guimarães e Porto. 

Vizitavam as cadeias, confortando os prezos 

e repartindo com elles tudo o que o povo lhes 
dava ; pregavam tias igrejas, nas praças, nos car-

pos e largos publicos, e o povo corria em mon-

tão a ouvil-os, principalmente quando prégava o 

Dr. Martim Lourenço, que era orador distinctis-

simo. 

Foi tal a fama de virtude que estes congrega-

dos conquistaram dentro de breve tempo em to-

da a provincia, que as pessoas mais notaveis d'cl-

]a se ofrereciam para os auxiliar no seu santo 
cntprehendimento, e foram muitos os eccleslastl-

cos notaveis que se lhe associaram, como Vasco 

Rodrigues, cliantre da Sé de Braga, Gonçalo Dias 

de Barros, abbade de S. Pedro de Calvello, João 
Affonso, abbade de S. Paio de Midfies, Diogo 

Affonso, abbade de S.'a Maria de Goios, e outros, 

que, renunciando seus benefícios no convento, 

n'elle se recolheram, com o que muito prosperou 

a nascente congregação de Villar. 
Os monges vestiam habitos pobres de estame-

nha, faziam votos de pobresa, castidade e obe-

dieneia. resavam as horas eanonicas em côro e 

trabalhavam no grangeio cia cerca e nas obras do 

convento. 
O seu primitivo estatuto foi-lhes dado pelo Dr. 

João Vicente, que era o seu prelado e superior, e 

tio notorias foram as virtudes d'cstes congregados 

que o povo os designava pelo nome de Bons ho-

ºnens de Villar. 

( Continua ) 
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Ao nosso distincto collaborador, o ex.mo 
snr. Dr. Rodrigo Delloso, e a sua ex.""` Fa-
milia, endereçamos sentimos pesames pela 
morte de seu illustre filho, o snr. José Cva-
risto Sarmento Delloso, 

EXPEDIENTE 

Por falta de espaço deixamos de publicar as Ephr-

nu'rides e alguns artigos que irão no proxino nu-

ntero. 
—Ainda compramos os n.o., 1, 2, 3, d e 7 do 

Barcellos- Xevisla. 
A quem n io faça collecçào, pedimos o favor 

de rol-os vender. 


